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Introdução

A Nota Fiscal de Saída refere-se exclusivamente aos produtos que saem da empresa, ou seja, itens de
venda. Esse documento é utilizado pelos consumidores como comprovante de pagamento e para trocas.
Através dele, são registradas operações como:

• Vendas gerais

• Vendas consignadas

• Vendas agendadas

• Vendas para industrialização

• Exportação

• Remessa

Sendo assim, o módulo Documentos Fiscais de Saída é responsável pelos lançamentos de documentos
fiscais e sua transmissão para a Receita Federal. Esse módulo abrange a parametrização de impostos,
verificação de cadastro de produtos, inscrição estadual e outros cadastros essenciais para garantir a
correta emissão dos documentos de saída.

Este manual tem como objetivo orientar o uso do módulo de Documentos Fiscais de Saída no sistema
ERP Web, cobrindo desde os cadastros e parametrizações até as operações básicas.

O presente documento está dividido em duas categorias de organização:

• Cadastros e Parametrizações: Apresenta os cadastros e as configurações aplicáveis ao módulo,
assegurando que todas as operações serão realizadas de forma consistente;

• Operações: Descreve as rotinas para lançamentos e transmissões de notas fiscais.

Observação:
Este documento é um guia unificado que aborda os principais cadastros e parametrizações no módulo
Documentos Fiscais de Saída, oferecendo uma visão geral sobre as funcionalidades essenciais do
sistema. Para instruções detalhadas e específicas sobre as rotinas operacionais, recomenda-se a
consulta aos manuais individuais de cada rotina ou a procura de um consultor Teknisa.
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Parte I

Cadastros e Parametrizações
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Empresa

Na tela Empresa (Figura 1) deve ser feito o cadastro da empresa relacionada à unidade de lançamento de
documentos.

Figura 1: Empresa

Atenção ao preencher os seguintes campos:

• Endereço;

• Definição dos dados oficiais da empresa;

• Inscrição Estadual e Municipal (conforme indicado nas Figuras 2 e 3, respectivamente).
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Unidade

Na tela Unidade (Figura 2) deve ser feito o cadastro da unidade que efetuará o lançamento do documento.

Figura 2: Unidade

Atenção ao preencher os seguintes campos:

• Vínculo da empresa;

• Cadastro do CNPJ da Unidade;

• Cadastros de Inscrição Estadual e Municipal;

• Endereço;

• Definição do Regime de Apuração cumulativo e não cumulativo;

• Endereço para Emissão;

• Endereço para C.F.O.P;

• Filial Centralizadora.
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Produto e Árvore de Produto

Nas telas Árvore de Produtos (Figura 3) e Produto (Figura 4), é possível configurar a estrutura da
composição de itens do inventário.

A tela Árvore de Produto é utilizada para configurar os níveis e subníveis dos produtos. Através dessa
organização, é possível classificar e detalhar os itens de acordo com suas categorias e especificidades.

Figura 3: Árvore de Produtos

A tela Produto é dedicada exclusivamente ao cadastro dos códigos de produto. Após cadastrar os produtos
de estoque e compra, é necessário realizar ajustes nos parâmetros na janela Produto:

Figura 4: Produto

• 1° Dígito CST;
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• Produto compra ou Estoque;

• Fator de Conversão;

• Código NCM, CEST, Tipo e Gênero do Item;

• Classificação do produto por segmento.

Atenção: O NCM é obrigatório para a transmissão da NF-e. Além de ser cadastrado na tela Produto,
o NCM pode ser vinculado ao produto na tela Classificação Fiscal (NCM) por Produto.

Observação: Para mais informações sobre a estrutura da árvore de produto e o padrão de cadastro
de produto, consulte o guia Módulo Estoque.
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Fornecedor

Ao realizar o cadastro de Fornecedor (Figura 5), fique atento aos seguintes campos:

Figura 5: Fornecedor

• Tipo de inscrição (PJ, PF) e CNPJ;

• Razão Social;

• Inscrição estadual;

• Endereços;

• Email NFe;

• 1° dígito do CST;

• Endereço para Emissão/CFOp;

• Código da receita;

• Contribuinte ICMS;

• Consumidor Final;

• Parametrização para financeiro;

• Forma de pagamento;

• Parâmetros para compras.
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Cliente

Para operações de entrada, o cadastro de Cliente (Figura 6) é utilizado principalmente em notas de
devolução de documentos lançados na saída.

Figura 6: Cliente

Portanto, é necessário ficar atento aos seguintes parâmetros:

• Dígito 1 do CST;

• Endereço para Emissão;

• Endereço para C.F.O.P;

• Endereço para C.F.O.P (Operação Presencial);

• Grupo fiscal;

• Código da Receita;

• Código da retenção (IRPJ);

• Código da retenção (CSLL);

• Identificador do Cliente;

• Contribuinte de ICMS;

• Consumidor Final;

• Distribuidor;

• Optante pelo Simples Nacional;

• Forma de Pagamento;

• Dados Adicionais Para NF.
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Estado

Na tela Estado (Figura 7) é feito o cadastro de estado, siglas e códigos, controle de fuso horário e validação
do horário de verão.

Figura 7: Estado

Através da tela, também é feito o controle de hiperligações de webservices (Figura 8) utilizados para
comunicação com a Sefaz em rotinas como Manifestação do Destinatário, transmissão de NFe, MDFe e
Cte.

Figura 8: hiperligações de webservices
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Atenção: Caso não seja definida uma hiperligação de webservice parametrizada, o sistema não
estará habilitado para realizar o envio dos documentos para a Sefaz.

As consultas de disponibilidade e dos endereços dos links podem ser feitas através do caminho:
https://www.nfe.fazenda.gov.br/portal/principal.aspx
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Município

A tela Município (Figura 9) é destinada para o controle de cadastro de municípios.

Figura 9: Município

Através dela, são encontrados campos para preenchimento para códigos do IBGE e códigos para
exportação (utilizados na entrega de algumas obrigações fiscais).
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Imposto

Na tela Imposto (Figura 10) deve ser feito o cadastro e configuração dos dados de imposto.

Figura 10: Imposto

9.1 GUIA > IMPOSTO

Figura 11

• Visualização do Imposto: A opção “No Produto” identifica que o valor do imposto será calculado
para cada produto individualmente. A opção “No Corpo da Nota” irá mostrar que o valor do imposto
será para todos os produtos, como um Totalizador, ou seja, será um valor calculado independente do
produto informado, sobre o valor total da nota.
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• Órgão Arrecadador: O órgão arrecadador é o responsável pelo recolhimento do imposto. Dependendo
da legislação aplicada, este imposto pode ser arrecadado pelo Estado, Governo Federal ou Município.

• Tratamento: Neste campo deve ser informado como será considerado o valor do imposto cadastrado
na nota. Ou seja, se o valor do imposto irá acrescer o valor da nota ou ser descontado do valor da
nota. Também pode ser utilizado apenas para visualização, para isso deve ser indicada a opção
Destacar Valor. O tratamento “Reter na Fonte” indica que o imposto será recolhido e pago ao órgão
arrecadador pela fonte emissora do documento. Assim, irá habilitar o campo “Descontar em” para
ser informado se o desconto será no título a pagar / receber ou em um ajuste no boleto.

• Utiliza UF de Origem: Esta opção é utilizada quando a legislação vigente solicita que o imposto da
nota entre estados tenha valores distintos. Esta restrição é informada na tela de Parametrização
Fiscal Centralizada.

• Utiliza UF de Destino: Esta opção é utilizada quando a legislação vigente solicita que o imposto
da nota entre estados diferentes possuam valores distintos. Esta restrição é informada na tela de
Parametrização Fiscal Centralizada.

• Utiliza Faixa de Valores: Esta opção é utilizada quando a legislação vigente solicita que para
determinado valor do imposto o produto passa a ter um percentual de alíquota diferente. Esta
restrição é informada na tela de Parametrização Fiscal Centralizada.

Exemplo: O produto “Prestação de serviços” terá 0% de alíquota para o imposto IRRF caso o valor
do imposto na nota seja até 10,00 e terá 1,5% se o valor do imposto IRRF na nota for superior a
10,00.

• Utiliza Parcela a Deduzir: Esta opção é utilizada quando a legislação vigente solicita que determinada
faixa de valor tenha um valor a deduzir sobre o total do imposto. Normalmente é utilizado para o
Imposto de Renda que possui várias faixas e valores para deduções diferentes a serem consideradas.
Esta restrição é informada na tela de Parametrização Fiscal Centralizada.

• Utiliza Redução de Base de Cálculo: Esta opção é utilizada quando a legislação vigente determina
que sobre a base de cálculo seja aplicado um percentual para reduzi-la. Normalmente, isto acontece
quando o órgão arrecadador proporciona um incentivo para um determinado segmento.

• Imposto Recuperável: Esta opção irá definir se o imposto poderá ser recuperado pela empresa.
Quando marcado, os valores de crédito do imposto recuperados na entrada serão abatidos sobre o
valor do imposto recolhido nas vendas.

Exemplo: A empresa vendeu um produto a 100,00 e sobre esta operação irá recolher (pagar de
imposto) 18%, que totalizam 18,00. Para isso, ela comprou este produto a 50,00, e na entrada o
imposto era de 18%, que totalizou 9,00. Neste caso, o imposto a pagar será o imposto recolhido
menos o imposto recuperado, que será de 9,00.

• Preenche Impostos na Entrada: Esta opção permite que os campos de percentual de alíquota dos
impostos sejam preenchidos automaticamente depois do fechamento da nota, de acordo com as
tabelas fiscais definidas na tela de Parametrização Fiscal Centralizada.

• Considera Valor Mensal para Base de Cálculo: Esta opção permite que o imposto seja calculado
somente após atingir o valor acumulado mensalmente para base de cálculo, caso este valor seja
igual ou superior ao valor informado. Isto é utilizado no cálculo do imposto no lançamento da Nota
Fiscal.

• Imposto para Substituição Tributária: Esta opção serve para que o usuário defina o imposto a ser
utilizado no cálculo da substituição tributária.
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• Tipo de Conta a Pagar: Esta opção define, após a apuração do imposto e verificação do valor a
pagar, para qual tipo de conta a pagar deverá ser o lançamento gerado na tela de preparação de
pagamento.

• Apuração do imposto por: Será definido neste campo a data que deve ser utilizada na apuração
do imposto que está sendo inserido. A Data de Competência é a data de entrada para as entradas e
a data de emissão para as saídas. A Data de Pagamento é o vencimento das notas fiscais.

9.2 GUIA > BASE DE CÁLCULO > ENCARGOS

Figura 12

Nesta tela serão informados os encargos que deverão ser considerados na base de cálculo do
imposto.

Exemplo: o valor do produto é 10,00 e teve um desconto (encargo) de 1,00. Se o encargo Desconto
estiver parametrizado nesta tela, o imposto (alíquota) será calculado em cima de 9,00. Se não estiver,
será calculado em cima de 10,00.
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9.3 GUIA > BASE DE CÁLCULO > OUTROS IMPOSTOS

Figura 13

Na guia Outros Impostos, devem ser informados os impostos e as condições que devem ser atendidas
para que sejam considerados na base de cálculo.

Esta parametrização segue a mesma lógica dos encargos, porém com impostos.

Este cadastro pode ser feito por duas opções: cadastro padrão ou tipo de operação, identificadas
nas guias correspondentes (Figura 14 e Figura 15).

Figura 14: Padrão
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Figura 15: Tipo de Operação
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Encargo

Assim como o Imposto deve ser relacionado a um imposto oficial da Receita, o encargo deve possuir
vínculo com o encargo oficial da Receita.

No sistema, pode ser feito o cadastro de até 99 encargos na tela Encargo(Figura 16), mas o
relacionamento pode ser realizado somente com um dos tipos presentes no campo de Encargo para
NF Eletrônica (Figura 17).

Figura 16: Encargo

Figura 17: Encargo para NF Eletrônica
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Relacionamento de Impostos Fiscais

A tela Relacionamento de Impostos Fiscais (Figura 18) é referente ao ambiente onde deve ser feito o
relacionamento dos impostos cadastrados no sistema com códigos oficiais da Receita.

Figura 18: Relacionamento de Impostos Fiscais

Figura 19

A realização desse relacionamento deve ser feita corretamente para que não sejam geradas
divergências durante a transmissão dos documentos e para que a integração com módulos como o
Fiscal ocorra sem pendências para reconhecimento dos impostos enviados para a Receita.
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Erros e Avisos (Geral/Unidade)

Alguns erros e avisos que podem ser apresentados no sistema:

– Percentual de Imposto da tabela difere do percentual informado;

– Percentual Imposto do item difere do valor Imposto do Item;

– Imposto do item com situação tributária (CST) inválida;

– Imposto do item com cód. fiscal operação - CFOp inválido;

– Valor de Imposto informado diferente da tabela;

– Item com código da situação tributária inválido;

– Item com código fiscal de operação inválido;

– Data de Vencimento informada anterior à data de processamento;

– Imposto da NF inválido;

– Total nota fiscal difere da soma dos itens;

– Total de vencimentos difere do valor total da nota fiscal;

– Item com valor unitário igual a zero;

– Soma das saídas sem nota fiscal difere do valor total da nota.

Não Consiste - o sistema não fará bloqueios ou validações.

Bloqueia Fechamento - o sistema não permitirá aprovar o lançamento até corrigir a situação.

Consiste - o sistema apresentará um alerta, mas permitirá aprovar o documento.

Observação: Os erros e avisos são identificados nas telas de Lançamento de Saída. Caso
possuam dados incorretos, o sistema apresentará mensagens durante a transmissão do
documento ou apresentará rejeição do documento por parte da Sefaz.

Caso o documento não seja eletrônico, será validado também na tela de Aprovação.
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Modelo de Documento Fiscal

Na tela Modelo de Documento Fiscal(Figura 20) é possível definir quais os tipos de documentos
fiscais.

Figura 20: Modelo de Documento Fiscal

No sistema, será necessário preencher os campos:

– Código: Código do modelo de documento fiscal (NFe-55, MDFe-58, CTe-57, entre outros);

– Descrição: Descrição do modelo de documento fiscal.

No momento do lançamento de uma nota fiscal, só será permitido escolher o modelo de documento
fiscal relacionado ao tipo de operação, evitando assim que seja informado um modelo de documento
inválido para o lançamento.
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Série de Documentos de Saída

O cadastro de Série de Documentos de Saída (Figura 21) é uma sequência numérica que vai de
000.001 a 999.999.

Figura 21: Série de Documentos de Saída

No campo ‘Série para NF Eletrônica’ (Figura 22) é possível definir um código que será utilizado para
transmissões de notas lançadas nas operações de saída.

Figura 22: Série para NF Eletrônica

Sem essa informação, o sistema apontará uma mensagem de ausência de cadastro no momento da
transmissão do documento.

Atenção: É possível a utilização de números de série variados, porém não é permitido o uso de
uma única série para a emissão de diferentes documentos fiscais.
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Tipo de Operação

Na tela Tipo de Operação (Figura 23) é feita a classificação da operação do documento como Entrada
ou Saída.

Figura 23: Tipo de Operação

Para cada cadastro, serão encontrados grupos de parâmetros (Figura 24) para definição de
indicativos, consistências, consultas, integrações, entre outros.

Figura 24: Grupos de Parâmetros
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15.1 PARÂMETROS PARA TIPOS DE OPERAÇÕES DE SAÍDA

15.1.1 Guia > Fiscal

Figura 25

– Destino (Cliente/Unidade/Fornecedor);

– Gera Nota Compra;

– Tipo de Custo (custo de estoque);

– Tabela de Preço;

– Permite informar Nº NF no lançamento em modelo de documento não eletrônico;

– Utiliza Controle AIDF;

– Permite alterar descrição para emissão;

– Utiliza Nota Fiscal de Serviços Eletrônica;

– NF de Ajuste;

– Compra/Bonificação;

– Carrega série automática;

– Distribuição de brindes;

– NF de Estorno de Cancelamento;

– Devolução para OL;

– Bloqueia Anexo de Documentos;

– Anexo de Nota Fiscal Obrigatório;

– NF Débito;

– Utiliza Documento Origem;
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– Documento Origem Obrigatório;

– Documento Origem;

– Documento de Origem não poderá ser relacionado a mais de uma NF;

– Utiliza Pesquisa em Lista;

– Consiste Parametrização Fiscal;

– NF de Devolução/Retorno;

– NF Remessa para Industrialização;

– Bloqueia fechamento do dia com NF’s não emitidas/transmitidas;

– Utiliza cálculo do DIFAL com imposto por dentro;

– Utiliza Geração de NF de Transferência (Bloqueia Replicação);

– Utiliza Parametrização Fiscal Centralizada;

– Permite informar data de emissão no lançamento em modelo de documento não eletrônico.

15.1.2 Guia > Estoque

Figura 26

– Atualiza Estoque.
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15.1.3 Guia > Financeiro

Figura 27

– Utiliza Vencimento;

– Gera Vencimento Automático;

– Vencimento Obrigatório;

– Não gera Duplicata.

15.1.4 Guia > Contábil

Figura 28

– Considera tipo de conta para geração de rateio contábil;
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– Desconsidera impostos recuperáveis na contabilização de operações entre filiais;

– Contabiliza somente os Impostos;

– Contabiliza conforme NF de origem.

15.1.5 Guia > Faturamento

Figura 29

– Permitir alterar data de referência após aprovação;

– Obriga informar data de referência de faturamento;

– Obriga informar data de referência quando houver conta a receber.
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15.1.6 Guia > Controle de Qualidade

Figura 30

– Utiliza análise concluída;

– Remessa de insumo aprovado,
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Parametrização Fiscal Centralizada

A tela Parametrização Fiscal Centralizada (Figura 31) é destinada para as parametrizações de
incidência de impostos.

Figura 31: Parametrização Fiscal Centralizada

Nesta tela, é necessário seguir o caminho:

– Criar um Agrupamento de Impostos;

– Adicionar um vínculo Fiscal;

– Definir o código da regra fiscal;

– Parametrizar com os dados fiscais dos impostos;

– Preencher o CFOP padrão;

– Indicar se haverá uso da parametrização de grupo fiscal.

Definidos os parâmetros e cadastrados os dados de incidência, a regra deverá ser ativada para que
fique disponível para consulta dos lançamentos dos documentos.
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Mensagem

A tela Mensagem (Figura 32) permite a inclusão de mensagens.

Figura 32: Mnesagem

É possível definir o status da disponibilidade da mensagem, ativando ou desativando o cadastro.

A mensagem poderá ser vinculada a cadastros de cliente, regra fiscal, tela de empresa, entre outros,
e gravará a informação na tag de dados adicionais do documento.

Após a definição da mensagem, é necessário ficar atento se o dado foi preenchido corretamente,
sem espaços ou parágrafos, uma vez que essa formatação não será reconhecida pela Sefaz caso a
mensagem seja utilizada em documentos que passarão pelo processo de transmissão.
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Parâmetros para Documentos Fiscais de

Saída

Na tela Parâmetros para Documentos Fiscais de Saída (Figura 33), são definidos os padrões
utilizados para configurar e padronizar o processo de emissão de documentos fiscais para as
operações de saída:

Figura 33: Parâmetros para Documentos Fiscais de Saída

18.1 PARÂMETROS GERAIS

Na aba Parâmetros Gerais são definidas as configurações por empresa. Portanto, tenha atenção
com as informações, pois são parametrizações gerais.
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Figura 34

18.1.1 Parâmetros para Fechamento de NF

– Número de Casos Decimais Totalizações;

– Realiza a Consistência Fiscais no Fechamento de NF;

– Utiliza Controle Fiscal;

– Permite Efetuar Lançamento de NF Informando-se apenas os Demais Lançamentos que o
Emite aviso para Notas Fiscais não replicadas;

– Bloqueia Inclusão do Mesmo Produto da Nota Fiscal de Venda;

– Bloqueia alteração dos Itens em notas fiscais de faturamento apuradas ou lançamento do
serviço;

– Utiliza Reimpressão de NF;

– Número de exemplares a serem emitidos;

– Tipo do Lançamento de Desconto: valor ou percentual;

– Encargo para Desconto no Caso de Bonificação em NF de Devolução;

– Operação Presencial - Desconsidera endereço de destino igual ao endereço de origem.

18.1.2 Parâmetros para Centralizadora

– Bloqueia Alteração de Unidade Centralizadora;

– Não utiliza filtro de inscrição estadual/inscrição municipal/série obrigatório no filtro da nota fiscal;

– Utiliza data de emissão como data de processamento;

– Considera parametrização do RE;

– Utiliza controle de Série por tipo operação;

– Sugere Tipo de Operação no lançamento da nota fiscal;
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– Bloqueia a transmissão da nota com data de emissão diferente da data corrente;

– Intervalo entre número de lançamentos para duplicações de notas fiscais;

– Replica Nº da NF e Data de Emissão (Replicação de Documentos): no caso de transferência
de filiais replicação;

– Considera empresa da unidade de destino na replicação automática (Replicação de Documentos);

– Calcula peso líquido no lançamento da nota fiscal;

– Permite Visualização do valor do Imposto quando não houver crédito do imposto;

– Obriga preenchimento da Clas.Fiscal (NCM) do produto;

– Utiliza data de emissão como data atual do banco de dados.

Atenção: Caso trabalhe com Centralizadora, é necessário preencher todos esses parâmetros.

18.1.3 Dados de SMTP (Simple Mail Transfer Protocol)

Configurações para envio automático dos XML e alguns e-mails. É necessário configurar essas
informações para fazer algumas parametrizações dentro do sistema.

18.2 PARÂMETROS UNIDADE

Na aba Parâmetros Unidade são definidas as configurações por unidade. Portanto, nesta tela todas
as alterações serão feitas por unidades diferentes.

Figura 35

18.2.1 Opções para Lançamento de NF

– Permite Lançamento prévio de NF (sem atualização do Estoque);

– Tamanho do Número da Nota Fiscal;

– Permite Informar Número/Data de Emissão da Nota Fiscal de Saída para Lançamento entre
Unidades;

35



– Permite alterar a descrição da emissão;

– Permite somente incluir NF de Venda através do lançamento de serviços;

– Utiliza Controle Fiscal.

18.2.2 Geração/Lançamento de NF

– Unidade para Custo;

– Tipo de Custo;

– Utiliza a Liberação de Notas Fiscais;

– Considera Calendário de Dias não Úteis para geração do vencimento de notas fiscais.

18.2.3 Geração de Boletos

Categoria necessária para a cobrança das notas fiscais.

18.3 PARÂMETROS EMPRESA

Na aba Parâmetros por Empresa, selecione a empresa que deseja fazer parametrizações.

Figura 36

18.3.1 Operações

Geração de Boletos

– Gera o Nosso Número automaticamente na Geração de Boleto.

Nota Fiscal Eletrônica

– Utiliza Nota Fiscal Eletrônica;

– Utiliza aprovação automática na transmissão da nota fiscal;

– Utiliza o envio de e-mail automático da transmissão;
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– Código de regime tributário (CRT);

– Abate Nota Fiscal de devolução da Nota Fiscal de origem;

– Tipo de Ajuste.
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Parte II

Operações
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Lançamento

19.1 LANÇAMENTO MANUAL

A operação de lançamento manual é identificada pelo cadastro manual das informações como
destinatário, tipo de operação, série, produtos, vencimento, entre outros. Os impostos referentes à
saída serão aplicados conforme a parametrização fiscal centralizada.

O procedimento deve ser realizado na tela de Lançamento de Saída, selecionando o tipo de operação
correspondente (vendas, remessa, entre outros).

Após o preenchimento dos dados do documento, deve-se selecionar a opção “Fechar”. Caso o
documento não seja fechado, ele assumirá o status de "Em Digitação"e não estará disponível para
visualização na tela de transmissão.

19.2 LANÇAMENTO NF DE DEVOLUÇÃO DE FORNECEDOR

O lançamento de Nota Fiscal de devolução de fornecedor deve ser realizado informando manualmente
o destinatário, tipo de operação, série, produtos, vencimento, entre outros dados. Os impostos
aplicáveis na saída serão calculados conforme a parametrização fiscal centralizada.

O procedimento é efetuado na tela de Lançamento de Saída, selecionando o tipo de operação
adequado (vendas, remessa, entre outros).

Caso deseje referenciar uma nota fiscal já lançada no sistema, é possível utilizar o documento de
origem. Para isso, o parâmetro Utiliza documento de origem deve ser ativado na tela de Tipo de
Operação. Se o parâmetro não estiver ativado, será necessário informar manualmente a chave de
acesso na tela de Informações de Documentos Fiscais Referenciados.

Após o preenchimento dos dados do documento, é obrigatório selecionar a opção “Fechar”. Caso
contrário, o documento assumirá o status de "Em Digitação"e não estará disponível para visualização
na tela de transmissão.

19.3 LANÇAMENTO NF POR IMPORTAÇÃO DE SOLICITAÇÃO DE COMPRAS

O Lançamento de Nota Fiscal por Importação de Solicitação de Compras é realizado a partir de uma
solicitação de Compras previamente lançada no módulo de Compras.

Após informar os dados do documento, selecione a opção "Fechar". Caso não seja fechado, ele
adquirirá o status de "Em Digitação"e não ficará disponível para visualização na tela de transmissão.

19.4 APROVAÇÃO DE LANÇAMENTOS

A operação de Aprovação de Lançamentos faz a integração do lançamento de saída com os demais
módulos: Financeiro, Fiscal e Contábil.

Para realizar a operação, selecione o documento na tela de Lançamento de Saída, e logo em seguida
serão habilitadas as seguintes opções:

– Aprovar: se confirmada sem erros, realiza o processo de integração;

– Cancelar: cancela a aprovação;
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– Auditar Lançamento: corrige dados fiscais.

Figura 37

A tela de Aprovação de Lançamentos também pode ser acessada individualmente. Ela permite a
inclusão dos dados de número de Nota Fiscal e de data de emissão, caso o documento não possua
valor fiscal.

Figura 38

19.5 LANÇAMENTO DE SAÍDA - AÇÕES

19.5.1 Ações para Documentos com Status Pendente

As seguintes ações podem ser realizadas em documentos que estejam com o status de "Pendente":
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Figura 39

– Copiar Nota Fiscal;

– Replicação de Documentos;

– Informações de Documentos Fiscais Referenciados;

– Rateio dos produtos;

– Informações de pagamento.

19.5.2 Ações para Documentos com Status Aprovado

As seguintes ações podem ser realizadas em documentos com o status de "Aprovado":

Figura 40

– Copiar Nota Fiscal;
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– Replicação de Documentos;

– Consulta Situação Nota Fiscal Eletrônica.
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Transmissão do Documento Eletrônico

A rotina de Transmissão Eletrônica consiste no envio dos dados do documento para registro na Sefaz.
Através dela, ocorre a efetivação da validação do documento gerado pelo operador do sistema.

Neste tópico serão abordadas as necessidades para transmissão dos modelos de documento NFe-55
e MDFe-58 e seus respectivos fluxos das rotinas.

20.1 TRANSMISSÃO DO DOCUMENTO ELETRÔNICO (NFE, MDFE)

20.1.1 Controle de Numeração

O controle da numeração sequencial é realizado com base na combinação de Código de Empresa +
CNPJ + Código de Série + Ambiente.

No sistema, é possível ajustar o sequencial de numeração para NFe por meio do caminho: Parâmetros
para Documentos de Entrada e Saída > Parâmetros Empresa > Numeração Inicial da Transmissão
de NF-e.

Figura 41

No entanto, para documentos NFSe, MDFE e CTe, a alteração da numeração só pode ser feita
diretamente no banco de dados.

É importante destacar que, após a transmissão de documentos em outro sistema, a Receita Federal
mantém o registro da numeração e série vinculadas ao CNPJ da empresa. Caso o cliente queira
utilizar uma série que já registrou notas em outro sistema dentro do Teknisa, será necessário saber
qual foi a última numeração utilizada para o respectivo CNPJ e Série, a fim de ajustar a sequência
numérica adequadamente.
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20.2 TRANSMISSÃO DO DOCUMENTO ELETRÔNICO - NFE

A rotina de Transmissão de Nota Fiscal Eletrônica consiste no envio dos dados do documento para
registro na Sefaz. Através dela, é feita a efetivação da validação do documento gerado pelo operador
do sistema.

20.2.1 Status Transmissão

A rotina de Status de Transmissão auxilia na identificação da validação do documento pela Receita.
Durante essa operação, os seguintes status podem ser recebidos como retorno:

– Rejeição – A NF-e será descartada e não será armazenada no banco de dados. Nesse caso, o
documento pode ser corrigido e retransmitido.

– Autorização de uso – A NF-e será armazenada no banco de dados.

– Denegação de uso – A NF-e será armazenada no banco de dados com esse status, aplicável
nos casos de irregularidade fiscal por parte do emitente.

Observação: O retorno dos status mencionados só será apresentado após a atualização do
lote.

20.2.2 Motivos Comuns de Rejeição

– CNPJ inválido;

– Cadastro incorreto do produto;

– Dados complementares com caracteres não aceitos pela SEFAZ;

– Imposto com códigos ou valores incorretos;

– Inconsistência no Certificado Digital;

– Expiração do prazo de cancelamento;

– Problemas com a Inscrição Estadual (IE);

– CFOP inválido para devolução de mercadoria;

– Duplicidade de documentos;

– Discrepância nos valores de PIS e COFINS;

– Faixa ou numeração já inutilizada.

20.2.3 Cadastros Necessários para Transmissão de NFe

– Empresa: Cadastro correto no sistema do código da Inscrição Estadual (IE) e CNPJ. A unidade
será vinculada à empresa. Nesta etapa, também será feito o vínculo do certificado digital.

– Unidade: Cadastro correto no sistema do código da IE e CNPJ. O CNPJ ou CPF deve estar
habilitado com a IE. As unidades devem possuir a mesma raiz do CNPJ da empresa.

– Inscrição Estadual (IE): Código validado durante a transmissão, utilizado para o vínculo do
certificado digital.

– Inscrição Municipal: Opcional. Caso não tenha, o campo deve ser mantido em branco.

44



– Cadastro do Destinatário: Inclui cliente, fornecedor ou filial, devidamente registrados.

– Produto: Os produtos devem estar cadastrados no sistema. Em casos de controle de estoque,
é necessário saldo disponível para todos os itens que serão incluídos no documento.

– Tipo de Operação: Define a finalidade do documento, controle de estoque, financeiro, entre
outros.

– Série para Documentos de Saída: Código da série eletrônica para controle de numeração e
quantidade de itens no documento.

– Modelo de Documento Fiscal (NF-e): Modelo 55, vinculado ao tipo de operação e à definição
da coluna NF-e.

– Impostos: Deve-se habilitar as colunas pertinentes na parametrização centralizada, entre
outros ajustes fiscais.

– Parametrização Fiscal Centralizada: É necessário configurar corretamente os dados fiscais,
como CFOP e CST. As notas de saída, exceto com finalidade de ajuste ou complemento,
buscarão os impostos da regra fiscal.

– Estado: Definir o ambiente de transmissão e os links de web service.

– Parametrização de Documentos Fiscais de Saída: Definir o controle operacional dos
lançamentos fiscais.

Observação: Para clientes com servidor local, além da parametrização mencionada, é
necessário instalar o certificado digital (Delphi) no servidor e a NFeUtil (DLL que permite
o armazenamento do certificado digital no banco de dados da aplicação).

20.2.4 Fluxo da Rotina

– Parametrização de Impostos;

– Em casos de controle de estoque, verificação da disponibilidade de produtos no estoque;

– Em caso de vendas, identificação de pendências financeiras do destinatário;

– Lançamento do documento;

– Transmissão e atualização do lote;

– Caso autorizado, efetuar a geração do DANFE (Documento Auxiliar de Nota Fiscal Eletrônica).
O DANFE será gerado com base nos dados gravados no XML;

– Envio do XML para o destinatário.

Observação: Caso a transmissão seja feita em Contingência, selecione a modalidade de
transmissão no menu de Ações.

20.2.5 DANFE e XML

O DANFE é um documento auxiliar utilizado para a visualização dos dados contidos no XML enviado
para a SEFAZ. Após a transmissão do documento, ambos os arquivos (DANFE e XML) serão
gerados.
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Na tela de transmissão, selecione o documento e acesse o menu de "Ações"para realizar o download
ou utilize o ícone Visualizar DANFE para exibição do documento.

O XML será gerado da mesma forma e ficará disponível após a transmissão. Caso seja necessário
validar o XML, o arquivo pode ser obtido através do servidor: Delphi, banco de dados ou pelo log no
navegador.

20.2.6 Carta de Correção

A Carta de Correção é um evento destinado a corrigir informações da NF-e já emitida.

O que pode ser alterado?

– CFOP: Pode ser alterado, desde que não modifique a natureza do imposto.

– Descrição da Mercadoria: Pode ser ajustada.

– CST: Pode ser alterado, desde que não haja modificação nos valores.

– Peso, volume, acondicionamento do item: Podem ser corrigidos, desde que não interfiram
na quantidade faturada do produto.

– Data de Saída: Pode ser ajustada, desde que permaneça no mesmo período de apuração do
ICMS.

– Dados do Transportador: Podem ser corrigidos.

– Endereço do Destinatário: Pode ser ajustado, desde que não seja completamente alterado.

– Razão Social do Destinatário: Pode ser ajustada, desde que não ocorra alteração total.

– Dados Adicionais: É permitido inserir ou alterar informações complementares, como transportadora,
nome do vendedor ou número do pedido.

20.2.7 Cancelamento

Cancelamento Dentro do Prazo

O cancelamento dentro do prazo deve ser realizado na tela de transmissão. Após a seleção do
documento, o ícone Cancelar Transmissão ficará disponível. Ao confirmar o cancelamento, será
gerada uma réplica do documento cancelado, que poderá ser utilizada para uma nova transmissão.

Observação: O documento deve ser desaprovado na tela de Lançamento antes de realizar o
procedimento.

Cancelamento Extemporâneo (Fora do Prazo)

O cancelamento extemporâneo também é realizado na tela de transmissão, porém é necessário
habilitar o parâmetro Permite cancelamento extemporâneo de NF-e na tela de Parâmetros de
Documentos Fiscais de Saída > Guia Parâmetros por Unidade.

Observação: O documento deve ser desaprovado na tela de Lançamento antes de realizar o
procedimento.
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20.2.8 Geração de XML e Envio de XML e DANFE por Email

A Geração de XML e o Envio de XML e DANFE por email são operações que podem ser feitas após
a transmissão, com a autorização ou cancelamento do documento. O email será enviado mediante a
parametrização:

– Saída de emails: SMTP por unidade ou Geral;

– Destino: Cadastro do destinatário.

20.2.9 Consulta Situação

O procedimento de Consulta Situação está disponível nas telas de transmissão e lançamento.

Pode ser utilizado caso o status do documento na tela de Transmissão não seja atualizado após
atualizar o lote.

Caso ocorra a rejeição de “Duplicidade de NF-e [nRec:999999999999999]”, a tela deverá ser utilizada
também para atualizar o status do documento.

Essa rejeição ocorre quando já foi identificado um número de recibo para o documento (em casos de
problema de comunicação com o servidor da Sefaz).

Após atualizar o status do documento, é necessário identificar o novo status na tela de Transmissão.

20.2.10 Inutilização

A inutilização de um documento fiscal consiste em informar à SEFAZ que um determinado documento
não será mais utilizado.

Esse processo pode ser realizado após a exclusão de um documento rejeitado que não será
reaproveitado. Após excluir o documento, a numeração vinculada a ele ficará disponível em um
intervalo de numerações ou somente a numeração excluída.

Caso a numeração não apareça na tela, é necessário selecionar a opção “Agendamento” para que o
sistema programe uma consulta. Para realizar o agendamento, é imprescindível que o certificado
digital esteja vinculado à Inscrição Estadual (IE) informada no filtro da tela.

A função de agendamento consiste em uma consulta automática realizada pelo sistema à meia-noite.
No dia seguinte, deve-se consultar a tela novamente para verificar se as numerações foram
disponibilizadas.

20.3 TRANSMISSÃO DO DOCUMENTO ELETRÔNICO - MDFE

O MDF-e (Manifesto Eletrônico de Documentos Fiscais) é um documento voltado para a integração de
movimentações mais complexas, pois vincula diversos documentos a uma única unidade de carga.

Ele é utilizado exclusivamente para uma única operação e é obrigatório para empresas que realizam
transporte rodoviário interestadual ou intermunicipal, responsáveis por fretes que envolvem mais de um
CT-e (Conhecimento de Transporte Eletrônico).

O MDF-e gera o DAMDFE (Documento Auxiliar do Manifesto Eletrônico de Documentos Fiscais), que é o
documento impresso que acompanha a carga durante o transporte. Esse documento permite o acesso ao
arquivo eletrônico do MDF-e pelas autoridades fiscais durante a fiscalização de mercadorias em trânsito.

No MDF-e, são listados todos os documentos fiscais (Notas Fiscais e Conhecimentos de Transporte)
referentes aos itens que serão transportados no veículo de carga.
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Figura 42

20.4 CADASTROS NECESSÁRIOS PARA TRANSMITIR UM MDF-E

Empresa: Cadastro correto no sistema com código da Inscrição Estadual (IE) e CNPJ. A unidade será
vinculada à empresa, e nesta etapa será feito o vínculo do certificado digital.

Unidade: Cadastro correto no sistema com código da IE e CNPJ. O CNPJ ou CPF deve estar com a IE
habilitada. Apenas unidades com a mesma IE serão exibidas na tela.

Inscrição Estadual (IE): Código validado durante a transmissão, utilizado para o vínculo do certificado
digital. O endereço de emissão vinculado à IE será utilizado na transmissão.

Modelo de Documento Fiscal (MDF-e): Modelo 58. Também é necessário configurar a coluna NF-e para
localizar os documentos NF-e (Modelo 55) e CT-e (Modelo 57) que serão vinculados ao MDF-e.

Série MDF-e: Informada diretamente na tela durante o lançamento do documento.

Estado: Configurar o ambiente de transmissão e os links de web service, como:

• MDFeDistribuicaoDFe:
https://mdfe.svrs.rs.gov.br/ws/MDFeDistribuicaoDFe/MDFeDistribuicaoDFe.asmx

• MDFeRecepcaoSinc (versão 3.00):
https://mdfe.svrs.rs.gov.br/ws/MDFeRecepcaoSinc/MDFeRecepcaoSinc.asmx

Veículo: Cadastro do código do veículo, placa, tipo de reboque, entre outras informações.

Motorista: Dados do condutor, como número da carteira de habilitação e demais informações relevantes.

Notas Fiscais/CT-es: Informações das notas fiscais ou CT-es já transmitidos e aprovados que ainda não
foram vinculados a nenhum MDF-e.

Percurso: Deve ser informado durante o lançamento do documento, de acordo com o município de origem
e destino.

Transportadora: Inscrição, Razão Social, IE, Fornecedor, Tipo de Transporte (modalidade rodoviário, etc),
Veículo Padrão para Faturamento, RNTRC e CIOT (para o cadastramento das seguintes informações:
Registro obrigatório do emitente do MDF-e junto à ANTT para exercer a atividade de transportador
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rodoviário de cargas por conta de terceiros e mediante remuneração e Código Identificador da Operação
de Transporte, também conhecido como conta frete, respectivamente.), Email NFe, Endereço.

Para clientes com servidor local: Além da parametrização citada, é necessário instalar o certificado
digital no servidor e configurar a NFeUtil (DLL que permite o armazenamento do certificado digital no
banco de dados da aplicação).

20.5 FLUXO DA ROTINA

1. Acessar a tela de Manifesto de Documento Eletrônico;

2. Realizar o filtro inicial;

3. Adicionar um novo documento e preencher as informações e guias com os dados parametrizados;

4. Salvar o lançamento;

5. Selecionar o menu de ‘Ações’ no canto inferior direito para ‘Transmitir’ e em seguida ‘Consultar’ a
situação do documento;

6. Caso autorizado pela Sefaz, ao selecionar o documento, serão apresentados os ícones para gerar o
DAMDFE e efetuar outras transmissões de eventos, como:

• Cancelar MDF-e: Permite ao usuário cancelar um MDF-e, indicando a não circulação da
mercadoria. Caso alguma informação esteja incorreta, somente esta opção fará a liberação dos
documentos NF-e para um novo lançamento de MDF-e.

• Encerrar MDF-e: Permite ao usuário comunicar à SEFAZ o fim da vigência do MDF-e, que
poderá ocorrer pelo término do trajeto acobertado ou pela alteração das informações do MDF-e.
Enquanto houver MDF-e pendente de encerramento, não será possível autorizar novo MDF-e,
tanto para a UF de carregamento quanto para a UF de descarregamento, para o mesmo veículo.
Caso encerrado, os documentos NF-e vinculados a ele não serão liberados para inclusão em
um novo MDF-e.

7. Em caso de rejeição do documento, será necessário obter o arquivo via Delphi, servidor (regedit
NFEXMLDIR e NFEXMLLOG em pasta raiz identificada como MDF-e) ou log do navegador.
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